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INTRODUÇÃO 

A apresentação do plano de aproveitamento des 

ta Zona se desdobra em seis segmentos. Inicialmente procede-se a uma apr_! 

sentação global da mesma.Com base em suas grandes características e princ_!_ 

palmente em suas potencialidades naturais, sintetizadas no item 2, 

de-se, no item 3, ao estabelecimento do plano geral de uso de seus 

sos, ou seja, sua ocupação agrícola futura. No item 4, procede-se ã

proc� 

recur 

confi 
·-

guraçao da demografia, da produção,da rerida,da infra-estrutura e dos servi 

ços associados a esta situação futura a qual e objeto de um confronto com 

a situação atual cuja descrição foi objeto dos relatÕrios específicos da 

Fase II. No item 5 procede-se a uma estimativa dos investimentos requer.!. 

dos. No item 6, enfim, procede-se a uma indicação da progressao de valori 

zaçao e ã identificação dos projetos. Todas as avaliações, salvo referên 

eia em contrârio, estao expressas em cruzeiros do segundo semestre de 

1974. 

1 - APRESENTAÇÃO GERAL DA ZONA 

A Zona em pauta se define pelo somatõrio das 

subâreas denominadas Vale do Gurguêia, Vale do Fidalgo e Fazendas Estadu 

ais do Piauí, localizadas no Estado do Piauí entre 41° e 46 ° de longitude 

oeste e 6 ° 30' a 11° de longitude sul. Estas subâreas foram objeto de des 

crição detalhada, constante dos relatórios emitidos na Fase II do estudo 

que devem ser-consultados para maiores esclarecimentos sobre a situação 

mesma.Com
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atual ao nível das subãreas que compoem a Zona. Os indicadores principais 

dos recursos disponíveis e da situação agro-sÕcio-econâmica atual 

estao reproduzidos no Quadro 1. 

desta 

1.1 - Situação da Zona no contexto regional 

regiao nordestina s endo, 

A Zona se situa na parte centro ocidental da 

caracterizada por povoamento relativamente 

rarefeito e uma infra-estrutura deficiente. 

Sua situação com relação ao Estado do 

Piauí, onde se insere, conjunto das 
-

integradas e ao Nordeste ao are as como 

um todo pode ser assim caracterizada: 

VALORES ABSOLUTOS i: DA ZONA SOBRE: 

Indicadores Zona Estado Áreas NE Estado Ãreas NE

Superfície (10
3 km

2
) 80, 3 2 50,9 554 ,5 1. 542, 2 32,0 14,1 �5., 2 

Densidade 
2 

rural (hab/km ) 2,4 4,6 8,3 10 ,6 52,2 28,9 2 2,6 

População 3 rural(lO hab) 193 1.144 4.702 16. 359 16, 9 4,1 1,2 

População urbana ( Ia 3 hab) 68 537 2.434 11. 752 12 ,7 2,8 0,6 

População 3 total(lO hab) :l6 l 1. 681 7.136 28. ! 11 15,5 3,7 0,9 

A Zona no seu conjunto estâ sob a influência 

de Recife, Fortaleza e menos acentuada...,iente de Salvador, sendo as cidades 

de Terczina, Petrolina e Floriano, esta Última um dos mais importantes nu 

cleos urbanos da Zona, os pontos intermediârios de irradiaçio de influên 

eia. D esta cam-se as cidades de Floriano e Oeiras, as mais desenvol 

vidas, alem de Corrente, Simplício Mendes e Bom Jesus. 
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1.2 - Principais características físicas 

Limitada a leste com a vasta Zona semi- ãrida 

do Sertão Norte e a sul com a Zona de Expansão da Fronteira Agrícola Sul, 

ressalta sua pluviometria mêdia favorãvel ã prãtica de culturas de ciclo 

curto sem irrigação, oferecendo boas possibilidades ao desenvolvimento a 

grÍcola. 

Conquanto na parte mais oriental a 

pluviometria se apresente mais escassa, constituindo-se, portanto, em res 

trição ã prãtica de determinadas culturas em regime de sequeiro, um dos 

principais condicionamentos naturais reside sem duvida em suas ca 

racterísticas pedolÕgicas. Os solos melhores, situados nas subáreas das Fa 

zendas Estaduais e do Vale do Gurguêia representam uma pequena parcela,não 

ultrapassando dez por cento da ãrea total. Os restantes apresentam fortes 

restrições ao uso agrícola e suas limitações são calcadas na baixa fertili 

dade e forte sensibilidade ã erosao. 

1.3 - População e estrutura fundiâria 

A população total da Zona recenseada em 1970 

eleva-se a cerca de 260 mil habitantes repartida da forma mostrada no Qu2,_ 

dro 2. f nas Fazendas Estaduais, que se registra a densidade rural relati 

varnente mais elevada e tambêm a mais forte taxa de urbanização, por efeito 

dos centros urbanos mais importantes de Floriano e Oeiras. 

O Mapa I retrata a densidade da população 

rural por município, com indicação das zonas de mais forte concentraçao re 

lativa da população rural. 



QUADRO 2 

SITUAÇÃO ATUAL: DEHOGRAFIA 

Superfície Densidade População Populaç:io 1970 Taxa Anual de Crescimento 1960/1970 -% 
•.Subãreas Rural 1970 Rural/Total km2 

(hab/kc2 ) % Rural 1 Urbana l Total Rural 1 U-::bana 1 Total . 

Gurguêia 59.390 1, 7 82,2 100.403 21. 731 12 2 .134 2,4 2 ·,a 2,4 

Fazendas do Piaur 16.201 4,8 65,4 79.149 41. 966 121.115 1,9 5,0 2,8 

Fidalgo 4.663 2,9 76,8 13. 724 4.142 17,866 2,6 4,0 2,9 

Total 80.254 ·� 7410 193. 276 67.839 261. 115 � � .Ll. ·--

Fonte: Relatõrio· Fase II CSPI 



Mini.iÚndios 

Subãreas NQ de Ãrea (ha) 
ImÓvei! Total 1 Média 

Números Absolutos 

e em % 

Faz.Est.do Piauí 7.766 167.900 21 ,6 
(%) (90, 3) (26,ó) 

Vale do·Gurgu;ia. 6.822 458.6D0 67,2 
(%) (75,1) (22,0) 

Vale do Fidalgo 1.439 54.200 37,7 
(%) (75,7) t21,5) 

Total da Zona 16.027 580,700 42,5 
(!) (81,8) lh.�> 

Fonte: RelatÕrio.da Fa�e II 

QUADRO 3 

IMÓVEIS RURAIS SEGUNDO AS CATEGORIAS 

E:n;n esas Rurais L.ltilund:..o_por J.atlLU�dlQ pôr 

�Q de Ãrea (ha) 
Itnove:i� Total 1 Media 

31 24.900 803, 2 
(0,4) {4,D) 

95 63.000 656,3 
(l,l) (3, O) 

17 8.900 523,5 
(0, 9) (3 ,5) 

144 96. 800 672,2
co-:-a1· l3.3� 

exploraçao 
:-S9 de Área (ha) NQ de 

ImÕVeis Total 
1 � • 

1 Medi. a Imovei s

800 437.600 547,0 -

( 9, 3) (69,4) 

2.165 156/i. 600 72'1.,7 -

( 2 3, 8) (75 ,O)·

444 189.400 426,6 :... 

('l. 3 ,4) (75 ,O) 

3.409 2J91.600 642, 9 
(17 ,4) f?3,8) 

DiraJn S.'.lO 

Ãrea (ha)

Total 1 �lêdia 

- -

- -

- -

Iotal 

I\:., . d.e .;.rea (ha) 

Imóveis Total 1 �lêcia

8.597 630.400 . 73 ,3 
(10D,D) (10D,O) 

9.083 20B5.200 229,7 
(100,0) (100 ,O) 

1. irno 252.500 132,9 
(100,0) .( 100 ,O) 

19.580 2.969.100 .!i!.,_§_
(100,0) (100 ,O) 

CSPI 

...... 
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Esta população esta organizada sobre um supo!. 

te institucional constituído por cerca de 20 mil imóveis rurais repartidos 

segundo a forma mostrada no Quadro 3, estabelecido com base nos dados ca 

•<lastrais do INCRA. Atente-se para o fato de que a ãrea total apropriada 

e cadastrada corr�sponde apenas a cerca de um terço da superfície geogr � 

fica da Zona. Observa-se também que quatro quintos dos imÕveis rurais es 

tão classificados na categoria de minifúndios, ocupando apenas um quinto ' 

da ãrea apropriada. 

Pelo Mapa· 'r pode-se ver também a debilidade 

da infra-estrutura da Zona, notadamente a do Vale do Gurgueia cuja obra 

mais importante é constituída pela rodovia PI-4,recentemente implantada. 

1.4 - Principais características ãgrÍcolas 

Como se pode ver pelo Quadro 5, as lavouras 

representam mais da metade do valor da produção primãria, seguidas pela P!, 

cuãria com mais de um terça. A principal lavoura ê o feijão - seguida pelo 

milho e o arroz (ver Quadro 4), esta Última cultura sendo mais 
. . pronunc1!!.

da no Vale do Gurgueia, com um quinto do valor da produção agrícola. 

O feijão, corno o milho, apresenta uma certa 

expans ao, particularmente acenruada nas Fazendas Estaduais, haja vista sua 

importância na fonnação do valor da produção agrícola. 

De modo geral a Zona se caracteriza por uma 

fraca ocupaçao agrícola, associada a baixa densidade demogrãfica,concentr!!_ 

da sobretudo.ao longo dos rios e riachos, especialmente nas 

dos pequenos núcleos urbanos. 

proximidades 
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QUADRO 4 

SITUAÇÃO ATUAL: PRODUÇÃO AGR!COLA 

Ãrea Colhida 
Produção 

Rendimen Valor da Produção 
Produtos to media-

(ha) 1 (%) (t) (t/ha) Cr$ l.0001 . %

Algodão 5.666 8,5 2.426 0,4 3.881 5,2 

Arroz 15.494 23,1 17.641 1,1 11. 752 15,6 

Banana 393 0,6 13. 498 34,3 6.751 9,0 

Batata Doce 42 º
·
º 255 6,1 181 0,2 

Cana-de-açúcar 4.768 7,1 90.907 19,1 6.001 8,0 

Feijão 10.570 15,8 7.207 0,7 15.907 21,2 

Macaxeira 76 0,1 657 8,6 184 0,2 

Mamona 854 1,3 766 0,9 543 0,7 

Mandioca 4.675 7,0 61.001 13 ,o 10 .371 13,8 

Melancia 2.662 4,0 5.084 1,9 1.271 1,7 

Milho 20. 872 31,1 21. 706 1,0 14.110 18,8 

Outros 967 1,4 4.209 5,6 

Total da Zona 67.039 100ª0 75. 161 100,0

Fonte: Relatório Fase II CSPI 



Subâr�as 

Gurgueia 

(1.) 

,Fazendas 

(%) 

Fidalgo 

(7.)' 

Total 

(%) 

Fonte: R.elatÕrioa Faae II 

QUADRO 5 

SITUAÇÃO ATUAL VALOR DA PRODUÇÃO DO SETOR PRIM1;:RIO 

Agricultura Pecuâria Extrativismo 

(Cr$ 1.000) 1 % (Cr$ 1. 000) 1 % (Cr$ 1.000) 1 

43.889 58,4 28.184 57,2 4.436 

(57,4) (36,s)· (5 ,8) 

22.801 30 ,3 17. 371 35,3 7.241 

(48, 1) (36,6) (15,3) 

• 8.471 11,3 3.705 7 ,5. 1.603 

(61,5) (26,9) (11,ó) 

75.161 . 100,0 49.260 -100,0 13.280 

(54 ,6) (35,8) (9 ,6) 

Total 

% (Cr$ 1.000) 

33,4 76.509 

(100 ,0) 

54,5 47.413 

(100 ,O) 

12,1 13. 779

(100 ,O)

100,0 137.701 

(100 ,O) 

1 

CSPI 

% 

55,6 

34,4 

10,0 

100,0 

1-' 
o
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1. 5 - Potencialidades, estrangulamentos e tendências p•rincipais_

Conquanto pouco favorecida em recursos ped,2_ 

lÕgicos, a Zona apresenta uma pluviometria e um potencial de recursos hÍ 

dricos superficiais e subterrâneos configurando uma dotação de recursos na 

turais capaz de absorver um� população rural bem mais numerosa do que a re 

gistrada presentemente e sobretudo capaz de assegurar resultados econômi 

cos bastante superiores aos fracos rendimentos percebidos presentemente 

por sua população rural, uma vez removidos os principais obstãculos que se 

-

opoem, presentemente, ao desenvolvimento da Zona, dentre os quais se podem 

salientar: 

a debilidade do arcabouço urbano, traduzido no fraco grau de 

urbanização, associado ã inexistência de agroindústrias, ã pr!_ 

cariedade dos serviços bâsicos de apoio ã agricultura e dos 

serviços sociais em geral; 

os riscos de inundação nos melhores solos da Zona ao longo das 

aluviões ãs margens do rio Gurguêia; 

- os problemas fundiârios em geral - apenas 27% da população ru

ral tem acesso ã propriedade da terra - notadamente os relaci.9. 

nados com a demarcação e a organização agrãria das Fazendas Es

taduais.

Convêm registrar-se corno intervençoes afiei 

ais em curso mais significativas na Zona as do DNOCS, que esti procedendo 

ao estudo do Vale do Gurgueia, a nível de Plano Diretor, em que se contem 

plam os trabalhos de regularização do rio e, portanto, de controle de en 

chentes, além dos projetos em curso no Vale de Fidalgo. 
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1.6 - As grandes orientaçoes 

A finalidade bâsica do programa - melhorar o 

padrão de vida da população rural - desdobra-se em três grandes 

çÕes, de conformidade com o estabelecido na Fase Idos trabalhos: 

orienta 

a) primordialmente a promoçao de uma agricultura eficaz, através

do aumento da produção agropecuária e da melhoria da produti­

vidade mediante, sobretudo, a utilização de insumos modernos

e a ampliação dos serviços de apoio ã agricultura;

b) melhoria da renda, ou seja, aumento do seu nível .E!:E. capita '

rural; garantia com relação aos riscos físicos e com relação

aos elementos sÕcio-econÔmicos perturbadores(comercialização,

preços mÍnimos e, sobretudo, relaçces de trabalho);distribui­

_ção através dos serviços sociais de saúde, previdência e edu

caçao, da interiorização da urbanização, e, sobretudo, do

acesso ã terra e da alteração das relações tradicionais de

trabalho;

c) ampliação das oportunidades de emprego no meio rural através

da utilização mais intensiva da terra nas regiões ocupadas

mediante a promoção do acesso ã terra e a melhoria das rela

çÕes de trabalho; através da promoção de atividades intensi­

vas em mão-de-obra na agropecuãria, na indústria rural e n?

impl�ntaçâo de obras publicas e de prestação de serviços; e 

sobretudo através do desenvolvimento agropecuário das zonas 

de expans�o da fronteira agrícola mediante a redistribuição' 

de terras ociosas e notadamente a distribuição de terras de 

volutas. 
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A política de desenvolvimento rural a ser pr� 

conizada para a Zona Centro-Sul do Piauí teria de se basear nas grandes 

o.rientaçÕes estabelecidas globalmente pelo Programa que se acabou de des

crever, e nas peculiaridades específicas apresentadas. 

A configuração geral da Zona como uma area de 

povoamento rarefeito e mal servida em matéria de infra-estrutura, conduz a 

se conceber seu des'envolvimento como o inverso do desenvolvimento forças!!. 

mente intensivo que se foi levado a conceber para uma Zona como a do Lito 

ral Norte Oriental, densamente povoada, próxima aos grandes centros urba 

nos e bem servida de infra-estrutura. 

Visar-se-ã, portanto, uma ocupaçao progressi 

va, a partir das melhores coinbinaçÕes de recursos naturais, descartando-se 

os solos manifestamente imprestáveis ou apresentando restrições muito seve 

ras. A renda familiar rural, presentementemente inferior a Cr$ 4.000, terã 

de acusar crescimento substancial, podendo-se visar cerca de 2 a 3 vezes o 

salãrio mÍnimo atual para dois eqUivalentes adultos por família, ou seja, 

cerca de 12 a 20 mil cruzeiros. 

A debilidade do arcabouço urbano e dos servi 

ços em geral, especialmente no Vale do Gurgueia, por um lado, e, por outro 

lad�, a tendência natural da população a se concentrar ao longo das alu 

viões, especialmente nas proximidades dos pequenos núcleos urbanos, ressal 

ta a prioridade que teria de merecer naturalmente o aproveitamento das 

aluviões irrigâveis ao qual terã de se associar forçosamente o 

menta do arcabouço urbano da Zona. 

robusteci 

Em uma região pouco ocupada e explorada ex 

tensivamente, o aproveitamento terã de contemplar uma certa progressivid� 
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de e seletividade na intensificação. ·A este respeito as areas apresenta.!!_ 

do maiores potencialidades são as aluviões ao longo do Gurgueia, objeto, 

presentemente, de \J.IIl estudo ao nível de Plano Diretor, desenvolvido pelo 

DNOCS, que deverâ se traduzir na identificação dos projetos específicos de 

irrigaçao a serem implantados. 

No Vale de Fidalgo, igualmente, um aproveit,! 

menta intensivo, centrado na irrigaçao, jâ iniciado, deverâ prosseguir por 

iniciativa do DNOCS. 

Os melhores solos de chapadas, no Gurguêia c2_ 

mo nas Fazendas e no Vale de Fidalgo, poderão ser ocupados pela agropecu� 

ria, tirando-se partido, para o suprimento humano e dos animais, das graE_ 

des potencialidades oferecidas pelas aguas subterrâneas. 

Estas formulações, baseadas sobretudo nas p2_ 

tencialidades naturais e na demografia, não devem encobrir a prioridade a 

ser conferida ã solução dos problemas fundiãrios, so caracterizáveis, es 

pecificamente, ao nível dos projetos. 

2 - POTENCIALIDADES NATURAIS 

As potencialidades naturais da zona,estudadas 

mais detalhadamente ao nível dos relatarias da Fase II, sao sintetizadas 

a seguir no que diz respeito a clima, recursos hídricos e disponibilidades 

em solos. Uma visao geral destas potencialidades pode ser obtida a partir 

do Mapa II e do Quadro 6. Considerações específicas são tecidas a seguir 

ao nível das subãreas que compoem a zona. 

No que diz respeito ao Vale do Gurgueia, seu 

clima caracteriza-se por uma pluviometria mêdia compreendida entre 950 e 
.

. 

- o -
1.100 mm/ano; a temperatura media e de 25 a 27 C e bastante estavel; a in 



QUADRO 6 

SUPERFÍCIES COBERTAS PELAS DIFERENTES CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA (kmL) 

� Percentagens 
-, 

·---- Solos-- --- Gurguêia - - Fazenda • Fidalgo Total . .

l / Simples Acumulada 

2d 808 - - 808 1,0 1,0 
(7.) (100,0) - - (100 ,O) 
2s 319 - - 319 0,4 1,4 
( i.) (100,0) - - (100 ,O) 
3d 180 - · - 180 0,2 1,6 
(7.) (100,0) - - (100 ,O) 
3s 1.467 2. 506 47 4.020 5,0 6,ó 
(i.) (36 ,5) (62,3) (1,2) (100,0) 
3st 1.661 - - 1.661 2,1 8,7 
(7.) (100 ,O) - - (100,0) 
4d llO - - 110 0,1 8,8 

(i.) (100,0) - - (100 ,O) 
4s 20.236 2.191 1.140 23.567 29,4 38,2 
(%) (85,8) (9, 3) (4, 9) (100,0) 
4st 2.641 2.573 - 5.214 6,5 44,7 
(%) (50,b) (49,4) - (100 ,O) 
4st-5st 13.928 3.381 2.494 19.803 24,7 69,4 
(7.) (70, 3) ( 17, 1) (12,6) (100,0) 
5s 1.083 1.552 264 2.899 3,6 73,0 
(%) (37 ,4) (53,5) (9, 1) (100 ,O) 
5st 16. 957 3.998 718 21.6 73 27,0 100,0 
(i.) (78,2) (18,4) (3 ,4) (100 ,O) 

Total 59.390 16.201 4.663 80.254 10_0_, O 
--

Fonte: Relatarias Fase II CSPI 

� 
V\ 
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solação ê da ordem de 2.800 a 2.900 h/ano e a unúdade relativa atinge em 

média 65%, oscilando de 50% n_os meses mais secos a 80% nos meses mais chu 

vosos. Estas condições climãticas permitem a prâtica.' de culturas de ciclo' 

curto sem irrigação, oferecendo largas possibilidades ao 

agrfcola. 

desenvolvimento 

Os recursos hídricos sao relativamente abun 

dantes, tanto em ãguas superficiais como subterrâneas, a exploração destas 

Últimas se afigurando como altamente promissora. As ãguas de superfície• 

suscitam problemas de regularização e proteçao contra as enchentes, estuda 

das presentemente ao nível de Plano Diretor do DNOCS. As âguas subterrâ 

neas apresentam um potencial global explorâvel superior a 800 milh�es de 

3 m ,  destacando-se as formações aquÍferas Cabeç�s e Poti-Piauí.

O Vale do Gurgueia apresenta solos com fortes 

restriçoes ao uso agrícola em sua maior parte, da classe 4 1 ocupando 60% 

da-superfície. Apenas 6% de seus solos apresentam restrições ligeiras ou ' 

moderadas, os restantes caracterizados como inaptos â agricultura. O fa 

ter solo afigura-se como a limitação natural basica, especialmente por pr� 

blemas de drenagem e fertilidade. 

As Fazendas Estaduais tem seu clima caracte 

rizado por precipitaçoes, algo mais reduzidas que as do Vale do Gurguêia , 

da ordem de 700 a 1.000 mm, orientadas no sentido sudoeste/nordeste; a te� 

peratura media é ligeiramente superior a 27 ° , apresentando uma amplitude 

media anual de 5°

; a insolação é superior a 2.900 h/ano e a umidade 

tiva é da ordem de 65 a 70% no conjunto da subãrea. 

rela 

As aguas superficiais, cujos dados existentes 

sobre escoamento sao limitados, poderiam ser melhor aproveitadas com a re 

gularização dos rios Parnaíba, parcialmente regularizado, Piauí e afluen 
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tes. As âguàs subterrâneas podem ser melhor exploradas na parte oriental 

da subârea, para o suprimento humano e animal, especialmente na formação' 

Serra Grande; nas partes central e oeste da subárea é viãvel a exploração 

das formações Cabeças e Poti. 

A aptidão dos solos para a agricultura ê rela 

tivamente fraca: os melhores solos, de classe 3s representam apenas 15% da 

superfície total, com moderadas limitações de fertilidade e drenagem acen 

tuada; 30% da superffcie sio constitufdos de solos com fortes restriç�es ' 

ao uso agrícola; os demais solos, representando mais da-metade da superff 

cie, apresentam-se inadequados. 

O clima do Vale do Fidalgo é caracterizado 

por isoietas de 700 a 900 mm, decrescendo em sentido sudeste-noroeste; a 

temperatura media anual ultrapassa ligeiramente 27
°
c, �om uma amplitude 

- .  - o . - .... . . media anual tarnbem de 5 C; a 1nsolaçao e muito importante, da ordem de 

2.900 horas por ano e a umidade relativa é de 60 a 65% durante o ano. 

Seus recursos hfdricos mais importantes sao 

constitUÍ:dos pela agua subterrânea; os recursos de ãgua superficial, alem 

da pluviometria, estao condicionados a dois fatores básicos: reduzida area 

da bacia hidrogrãfica (4,800 km2 ) e relevo de suave declividade. O aprovei 

tamente dos recursos em ãguas subterrâneas estã sendo procedido pelo 

DNOCS através de poços no âmbito de projeto de irrigaçao 

em fase de implantação. 

parcialmente 

A aptidão dos solos para a agricultura é PªE. 

ticulannente fraca: 79% dos solos apresentam fortes restrições a agricult� 

ra e os 217. restantes se apresentam atualmente inaptos a qualquer aprovei 

tamente agrícola. As restrições mais severas a sua utilização sao calcadas 

na baixa fertilidade e fraca capacidade de retenção de âgua, além de forte 

sensibilid�de ã erosão. 
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A partir destas observações sobre as três 

âreas que compoem a Zona, as seguintes conclusões principais podem ser ti 

radas: 

as condições climãticas da Zona podem ser consideradas bastan 

te favorãveis ao desenvolvimento agrícola, especialmente para 

as lavouras de ciclo curto, sobretudo quando se considera que 

a pluviometria, sem ser elevada, estando todavia bem acima das 

precipitações medias que ocorrem na Zona do Sertão Norte, apr!:_ 

senta a vantagem adicional, em relação ãs condições médias do 

Sertão Norte, de uma certa regularidade interanual, represent� 

da por coeficientes d� variação de, no maximo, 30%; 

a Zona ê também relativamente bem servida no que se refere a '

recursos hídricos, especialmente em aguas subterrâneas; 

a principal limitação natural ê dada pela pedologia, caracteri 

zada pela predàminância de solos apresentando fortes restri 

çoes ao uso agrícola. Os melhores solos, representados pelas 

aluviões ao longo do rio Gurguêia se ressentem dos efeitos das 

inundações periÕdicas desse rio daí por que os trabalhos de re 

gularização do mesmo se revestem de grande importância. 
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3 - PLANO DE OCUPAÇÃO RURAL FUTURA 

De posse dos elementos sintetizados·no item 

1 e da recapitulação das potencialidades naturais, a que se procedeu no 

item 2, apresenta-se a seguir o esboço do aproveitamento futuro da zona, 

resultado da combinação de três delineamentos principais: 

- as grandes orientações decorrentes da Fase I;

as potencialidades naturais oferecidas pela zona;

a incorporaçao das grandes tendências desejadas e ou de difícil re 

versao. 

Assim concebido o aproveitamento apresenta-se 

sob a forma de um plano de ocupaçao futura da zona em que se trata, mais 

especificamente, da concepção de sistemas de exploração ajustados ãs poten 

cialidades e restrições da zona e combinados coerentemente com os dados de 

população e de renda. 

Este procedimento envolve, sem dúvida, uma 

acentuada simplificação da realidade concreta, razao pela qual os siste 

mas de produção devem ser encarados em sua conotaçao apenas indicativa, 

traduzindo, todavia as tendências possíveis, com base nas quais proc� 

der-se-a ã identificação dos projetos prioritãrios. 

3.1 - Identificação dos sistemas de exploração 

Os sistemas de exploração concebidos para es 

ta zona estao sintetizados no Quadro 7. 

Convêm explicitar que se trata de módulos· fa 

miliares, expressos em superfície agrícola Útil (SAU), destinados a permi 



. Pluvio 
Sistemas Solos 

metria 
. 

CSPI-1 2d,4st,Sst 1.000 
.. • .  

CSPI-2 2s ,2d,·Js 800-1,200

CSPI-3 2d,:3s ,3st 1.000-1.200 

CSPI-4 
. .

. 4s ,4st · 700-1.00U, ·

CSPI-5 3st,4a ,4st 900-1. 100

CSPI-6 4at,5a,5st 700-1.000

Fonte1 Relatório Fase II 

QUADRO 7 

SINÕPSE DOS SISTEMAS DE EXPLORAÇÃO 

SAU/SG 
ha/km2 

7S 

80 

70' 

Atividades de referência 

• ,Agropecuiria irrigada, seca e seco�
irrigada 

Milho,feijão�mandi.oca� oleaginosas 

Pecuiria(l,2 UZ/ha)+capineira+mandi 
.oca . 

-

• Mi.lho,mandioca,feijãó; algodão e pe 
70 ' cuâria 

-

Pecuâria em pasto melhorado(0,1 UZ/ 
75 ha) 

70 Pecuirià em pasto melhorado UZ/ha 

Densídade Valor da pr� 
ha SAU/ 
família por dução por 

ha SAU ha SAU 

18 0,31 2.116 

20 0,28 2.300 

25 0,22 1.700 

50 0,11 435 

200 0,03 .90 

200 0,03 80 

V.!iJ.. (C:-$} lrnvesti=�nco(C:�) 

Por 
ha SAU 

1.110 

1.200 

730 

288 

70 

64 

Por 1 ?or 
fa:nli.a

1 
ha SAU

20.000 6.790 

24.000 3.950 

18.250 5.900 

14.400 1.645 

14.000 570 

12.800 570 

!?'o= 

:;.:ilia. 

122.220 

• 79.000

I 47 .500 

8 2.250 

114 .000 

114.000 

CSPI 

N 

o
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tir o dimensionamento da lotação demogrâfica rural possível ao nível do va 

lar agregado líquido (VAL) preconizado, ou seja, os mÕdulos sao sobretudo 

indicadores da densidade rural e nao necessariamente do tamanho 

das explorações. 

futtiro 

As fichas técnicas referentes a cada um dos 

sistemas preconizados sao apresentadas em anexo. Convém explicitar-se, tam 

bem, que as atividades pertinentes, conquanto ecologicamente ajustadas ãs 

ãreas para as quais são indic�dos os sistemas, devem ser consideradas mui 

to mais.como indicadoras do nível de renda possível do que propriamente co 

mo indicação precisa da ocupação futura, esta indicaçio devendo ser det& 

'lhada ao nível dos projetos. Trata-se portanto de um plano de ocupação ru 

ral por sistemas de exploração muito mais do que de um plano de uso dos so 

los por atividades. 

3.2 - Alocação espacial dos sistemas 

A alocação espacial dos sistemas estã 

gurada no Mapa III. 

confi 

O sistema de exploração CSPI-1 foi estabeleci 

do incorporando-se os resultados atualmente disponíveis' ao nível do Plano 

Diretor do Gurguêia, atualmente em fase de elaboração pelo DNOCS, cobrindo 

uma ãrea de aproximadamente 450.000 ha compreendendo aluviões e encostas ' 

ao longo do rio e de seus principais afluentes ã razão de 5 km de cada la 

do do rio. Em função das potencialidades do binômio solos-âgua e dos obj� 

tivas de população e de renda o sistema proporciona, por família, ã razao 

de 18 ha SAU, uma renda anual da ordem de 20 mil cruzeiros. Este • sistema 
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foi alocado igualmente ã região compreendida pelo programa de irrigaçao do 

DNOCS no Vale do Fidalgo. 

O sistema CSPI-2 comporta culturas alimenta 

res e oleaginosas, em solos de restrições moderadas e relevo favorecendo 

as operaçoes de mecanização. Situam-se em regiões prÕximas dos rios Parnaí 

ba, Gurguéia e outros cursos d 1 âgua menos importantes, interessando porta!: 

to a PRA 1 do Vale do Gurguêia e a subãrea das Fazendas Estaduais. 

O sistema de produção CSPI-3 -

e preconizado 

para solos semelhantes aos referidos para o sistema anterior, com relevo 

mais acidentado e localizados em duas regiões: uma ao sul da zona, prÕxima 

a Corrente; e, outra prÕxima aos rios ParnaLba e Gurgueia, limitando-se 

com ãreas do sistema de produção CSPI-2. 

O sistema CSPl-4, centrado nas atividades de 

culturas alimentares tradicionais, algodão e pecuâria, estã alocado predE._ 

minantemente nos solos de classes de aptidão 4s nas Fazendas Estaduais e 

no Vale do Fidalgo. 

Os dois outros sistemas revestem-se de -

cara 

ter mais extensivo na sua exploração. O CSPI-5 preve a utilização da terra 

com pecuãria em pasto melhorado, com a lotação de 0,1 Unidade Zootecnica ' 

por ha SAU, ocupando a maior superfície dentre os sistemas nas ãreas de 

chapadas do Vale do Gurguéia, com solos de fortes restrições ao uso agrÍcE._ 

la. O sistema CSPI-6, algo mais extensivo, baseia-se também na exploração 

pecu�ria em solos de maiores limitações e de pluviometria ãs vezes inferi 

ar a 800 ITlll1 anuais, situados nas Fazendas Estaduais e no Vale do Fidalgo. 

As ãreas do Gurguêia de maiores limitações em 

seus recursos naturais, sobretudo em solos, nao foram incorporados ao pl� 



Subáreas 
e PRA' s 

Gurguéia 

PRA. 1 

PRA 2 

PRA 3 

PRA 4 

Fazendas 

PRA 1

PRA 2 

Fidalgo 

Total 

Fonte: texto. 

QUADRO 8 

REPARTIÇÃO FUTURA DAS SUPERFÍCIES GEOGRÁFICAS - POR SISTEMAS DE EXPLORAÇÃO 

. CSPI CSPI CSPI CSPI CSPI CSPI 
1 2 3 4 5 6 

450.000 166.700 120.500 - 2 .100. 700 -

65.500 166.700 31. 500 - 297.soo -

137.000 - - - 150.000 -

111.000 - - - 766.400 -

136 .soo - 89.000 - 886.800 -

- 250.550 16.500 476.450 - 876.600 

- 109.300 16. soo 321. 200 - 189.600

- 141. 250 - 155.250 - 687.000

48.500 - - 115.000 - 302.800

498. 500 417.250 137 ·ººº 591. 450 2.100.700 1. 179. 400 
. 

Total 

2.837.900 

561. 200

• 287 .000

877. 400

1. 112.300

1. 620 .100

636.600

983.500

466.300

4.924.300 

�I 

N 

w 
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no de ocupaçao futura da Zona, perfazendo 3,1 milhÕes de hectares. 

O Quadro 8 sintetiza a alocação das superfÍ 

cies geograficas por sistema. Os sistemas que ocupam maiores extensoes sao 

os de nwneros 5 e 6 que envolvem a pecuãria mais extensiva� 

No cômputo global, os sistemas ocuparao 4,9 

milhÕes de ha geograficos, sendo 2,8 milhÕes no Gurgueia, 1,6 nas Fazendas 

Estaduais e 0,5 no Fidalgo. 
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4 - RESULTADOS ASSOCIADOS AO PLANO DE OCUPAÇÃO 

Os resultados associados ao plano. de ocupaçao 

rural futura sao analisados a seguir em termos de demografia, produção,prE,_ 

dutividade e renda e de infra-estrutura e serviços básicos. 

4.1 - Demografia 

A população rural induzida pelo plano de ocu 

paçao futura, dimensionada no Quadro 9, traduz-se nas densidades rurais 

mostradas no Mapa IV,em que se configuram as diferenças na intensidade da 

ocupação associadas ãs diferenças nas potencialidades naturais e nos. sis 

temas preconizados., bem como a infra-estrutura rodoviária bãsica associa 

da ao plano de ocupaçao. 

Os dados do Quadro 9 propiciam igualmente o 

confronto da população futura da Zona associada ã implementação do plano 

de aproveitamento, com a população recenseada em 1970. O nÜmero de famÍ 

lias absorvíveis no âmbito do plano de ocupação rural futura através dos 

sistemas de exploração foi totalmente apropriada sob a rubrica população 

rural, presumindo-se que a fração da população ativa empregada em ativida 

des rurais e domiciliada em meio urbano serã compensada pela fração da p� 

pulação rural empregada em atividades secundârias e sobretudo terciárias 

(artesanato, manutenção e reparos de equipamentos, acondicionamento, trans 

porte e comercialização da produção, etc). 

Observe-se ainda pelo Quadro 9, o destaque da 

mai subarea do Gurgueia como a mais extensa e a que permite a alocação do 

or contingente da população rural da Zona, apresentando também as taxas 

mais elevadas de incremento médio anual.A maior densidade demogrâfica me 

dia· da Zona verifi.ca-se na subârea integrada pelas Fazendas Estaduais. 



QUADRO 9 

DEMOGRAFIA FUTURA CONFRONTADA COM A ATUAL 

População Rural População Urbana População Total 

' 

Dens. hab ,km� 1.000 hab Cresc.Anual(7.) 1.000 hab Cresc.Anual(í!) 1.000 hab Cresc.Anual(7.) 
Sub are as e PRA I s

Atual !Futura Atual Futura Atual Futura Atual Futura 
1970 I 2000 1970 2000 60-70 70-2000 1970 2000 60/70 70-2000 1970 2000 60/70 70/2000 

Gurgue:ia 100,4 202,6 .!.il � !.ti l.,� 3.!.&.?.. 81,3 � 4,5 122,1 --- 283,9 � � 

PRA 1 15,7 63,6 1,7 6,9 2,0 4,7 4,2 10,9 1,0 3,2 19,9 74,5 1,8 4,5 

PRA 2 
. 

16 ,2 34,5 2,1 4,5 3,0 2,6 3,4 10,0 6,3 3,7 1'9 ,6 44,5 3,5 2,8 

PRA 3 19,8 41,2 1,1 2,2 0,8 2,5 5,4 25,0 3,5 5,2 25,2 66,2 1,3 3,3 

PRA 4 48, 7 63,3 2,0 l ,6 3,0 1,0 8,7 35,4 2,1 4,8 57,4 98,7 2,8 1,8 

·Fazendas Est'.Piau! 79,2 107,2 hl hl l.iJ.. h.9.. 41,9 155,6 � � 121,1 262,8 !z...ª- !.a!. 

PRA 1 20,3 50,9' 2,9 7,4 1,2 3,1 29,1 108,6 5,1 4,5 49,4 159,5 3,3 4,0 

PRA 2 58,9 56,3 6,0 5,7 2,1 -0,l 12,8 47,0 4,5 4,4 71, 7 103 ,3 2,5 1,2

Fidal.B!!_ 13,7 24,7 !,! 1z1 1� � � 10,0 ii.Q. li2. 17,9 34,7 � � 

Total 193,3 334,5 � � � .!..i.2. 67,8 246,9 !.d !!.,!:_ 261,1 581,4 �._§_ Ll 

• Ponte: RelatÕrio Fase II; Tex
0

to .. 

Pop. Rural/Total 

70 2.000 

82,2 71,4 

78,8 85,4 

82 ,5. 77,5 

78,7 62,2 

84,9 64,1 

65,4 40,8 

40,7 31,9 

82,3 -54 ,5 

76,8 71,2 

74,0 57,0 

CSPI 

N 

C1'I 
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Observe-se, a este respeito, que tratando-se 

de ãreas de povo·amento mais antigo, mais densamente ocupadas jã present� 

mente, melhor servidas pela infra-estrutura atual, inclusive mais 
- .

prox�

mas dos centros urbanos mais importantes de Floriano, Oeiras e Picos, alêm

da prÕpria capital do Estado, as Fazendas Estaduais se encontram mais 

ximas do ponto de saturaçao em termos de absorção de população rural 

desta feita, apresentam as taxas mais reduzidas de incremento médio 

da população rural. 

pr� 

. e, 

anual 

O Vale do Fidalgo, conquanto apresente cresci 

menta superior ao das Fazendas, ostenta a densidade mais baixa dentre as 

três subáreas. 

A evolução da população urbana estâ ligada a 

uma trama muito mais complexa na qual interferem, alem dos elementos mais 

diretamente ligados ã agropecuaria (beneficiamento e ou comercialização da 

produção, fornecimento de insumos e ou bens de consumo, prestaçao de servi 

ços em geral), outros componentes bem mais sutis que podem ser englobados 

genericamente nos chamados efeitos de polarização, associados ao tamanho 

das cidades, ao seu nível de atividades secundãrias e terciárias, ãs dis 

tâncias e ao traçado das redes de infra-estrutura, notadamente as ligações 

rodoviãrias. 

Os dados do Quadro 9 repousam na suposiçao de 

que o maior contingente da população urbana da Zona permanecerã na subã 

rea das Fazendas, tirando partido dos efeitos cumulativos do porte e da 

posição privilegiada dos centros maiores ao longo da BR 230 (prolongamento 

da Transamaz�nica) quais sejam, de leste a oeste, Picos, Oeiras e 

no, traduzindo-se em uma taxa de urbanização da ordem de 60%. 

Floria 
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QUADRO 10 

POPULAÇÃO URBANA E CENTROS. URBANOS 

Situação Futura-
População Taxa de por Grupos de tamanho (hab) 

Subârea, PRA's e Cresci Atual 
Centros Principais menta 3.000 5.000 10. 000 30.000 

(1970) Anual < 3.000 a a a a >100.00 o
.. 5.000 10. 000 20.000 40.000 

Gurguêia 21.731 b-ª-

PRA 1 4.228 l-.1-q_ 
Jerumenha 1.015 -3,8 o 
Bertolínia 1.121 14,6 o 
Outros 2.092 o 

PRA 2 3.442 §.d 
Cristina Castro 1.182 4,2 o 
E li seu Martins 677 4,0 o 
Outros 1.583 o 

PRA 3 5.380 � 

Caracol l. 878 3,1 o 
Bom Jesus 2.344 5,1 o 
Redenção do Gurguéia 734 o 
Outros 4'/.4 o 

PRA 4 8.681 L-1. 

Monte Alegre do Piauí 1. 371 -6,5 o 
Curimatâ 1.024 9,9 o 
Parnagua 1.039 7,4 o 
Corrente 3.434 4,5 o 
Outros 1. 813 o 

Fazendas Est.do Piauí 41. 966 5,0

PRA 1 29.133 �?..!

Floriano 26.766 5;2 o 
Nazaré do Piauí 1.602 6,1 o 
Outros 765 o 

PRA 2 12.833 i2 

Oeiras 9.608 4,7 o 
Santa Cruz do Piauí 1.456 6,3 o 
Outros 1. 76':J o 

Fidalgo 4.142 4,0 

SimplÍcio Mendes 3.004 6,0 o 
Outros 1.138 o 

Total 6 7. 839 hl 

Fonte: Relatório Fase II e Texto CSPI 
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No Gurguéia a população urbana se elevaria a 

80 mil pessoas, correspondendo a pouco menos de um terço da população to 

tal. 

No Fidalgo uma população urbana de 10.000 ha 

bitantes corresponde a cerca de 30% da população total da subárea. 

Os nucleamentos urbanos estão associados 

dentemente ao delineamento da infra-estrutura, analisada no item 4.3 e no 

tadamente ãs· ligações rodoviãrias, mostradas no Mapa IV.· 

No Quadro 10 indica-se a repartição provãvel 

dos principais núcleos urbanos existentes por grupos de tamanho de sua p� 

pulação futura. 

4.2 - Produção agropecuária, renda e produtividade 

Os dados mostrados no Quadro 11 estabelecem a 

ligação, por sistemas de exploração, entre as superfícies ocupadas - ge�_

gráfica e SAU -, a população rural futura � efetivos e densidades - e a 

renda per capita proporcionada pelos sistemas. 

O Quadro 12 sintetiza os resultados associa 

dos ao plano de ocupaçao em termos de valor da produção, valor agregado lÍ 

quido total e renda� capita do setor primãrio. 

A importância das transformações pertinentes 

pode ser melhor perceb�da através do cômputo das trocas médias de 

menta anuais (%):

cresci 
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Valor da produção Valor agregado Renda 

Subãreas t:otal per capita líquido per capita 

Gurgueia 9,9 7,4 7,9 5,4 

Fidalgo 7,7 5,7 6,1 4,0 

Fazendas 9,3 8,2 7,4 6 ,4-

Total � � M 5,6 

O plano de ocupaçao proporciona uma renda 

per capita futura correspondente a 5 vezes o seu valor atual, corresponde.!!_ 

te a ·um incremento media anual de 5,6%. As Fazendas Estaduais, onde se ve 

rifica presentemente o mais baixo nível de renda Eer capita e também os 

mais variados estrangulamentos ao seu aproveitamento, a começar pelos de 

tipo fundiãrio-institucional, são susceptÍveis de proporcionar a mais alta 

renda per capita e a taxa de crescimento da renda mais significativa. O Fi 

dalgo, mais prÕximo do ponto de saturação na exploração de suas potenciali 

dades, conquanto apresente uma renda� capita futura 3 vezes superior 

atual, apresenta as performances relativamente mais fracas. O Gurguêia se 

situa entre as duas subâreas em termos E.::E_ capita, mas em termos globais e 

a que apresenta os valores mais elevados e as taxas de crescimento 

importantes de população rural, valor da produção e valor agregado. 

Alêm destas transformações quantitativas 

mais 

conveniente ressaltar as de tipo qualitativo, destacando-se em particular. 

as associadas ã modernização da agricultura, em oposição 

agricultura rotineira atual, quando não ao extrativismo (cerca 

de 10% do valor da produção da Zona); 

- as associadas ãs facilidades a serem proporcionadas pela in 

fra-estrutura de transporte, energia e comunicaçoes;



Sistema de 

exploração 

CSPI - 1 

CSPI - 2 

CSPI - 3 

CSPI - 4 

CSPI - 5 

CSPI - 6 . 

1 

TOTAL 

FONTE: Texto, 

QUADRO 11 

RESULTADOS FUTUROS PRINCIPAIS POR SISTEMAS DE 

EXPLORAÇÃO 

Superfície 

Densidade 
geogrãfica S. A. U. 

(km2) (ha) 
? 

• (hab/km-)

4.985,0 373.875 22,7 

4.172,5 333.800 21,0 

1.370 ,o 95.900 15,6 

5.914,5 414.015 7,7 

21. 007 ,o 1.575.525 2,1 

11. 794 ,o 825.580 1,9 

49.243,0 3.618.695 � 

População 

rural 

futura 

113,1 

87,8 

·21,4

45, 6

·4 3, 9

22,7 

334,5 

Renda 

per capita 

(Cr$) 

3.640 

4.360 

3.320 

2. 620

2. 550

2.330 

3.490 

CSPI 

. .

1.,.) 
1-' 
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QUADRO 12 

AGROPECUÁRIA: SITUAÇÃO FUTURA CONFRONTADA COM A SITUAÇÃO ATUAL 

Valor da Produção Agrope 
cuiria Cr$ 1.-000 -

Subãreas/PRA's· 

Valor Agregado 
Líquido 

(Cr$ 1. 000) 

Renda Per Capita 
(Cr$) 

Gurguéia 

PRA 1 

.PRA 2 

PRA 3 

PRA 4 

Fazendas 

PRA 1 

PRA 2 

Fidalgo 

PRA 1 

Total 

Total Per Capita 

Atual I Futuro Atua11Futuro Atual I Futuro Atual 1 

76.509 1.306.070 0,76 6,44 72.683 706.520 720 

9.271 468.242 0,59 7,36 8.807 246.276 560 

11.735 227.544 0,72 6,59 11.148 121.928 680 

19.255 227.889 0,97 5,53 18.292 132.644 

36.248 382.395 0,74 6,04 34.436· 205.672 

920 

700 

47.413 674.816 0�59 6,29 45.042 384.283 560 

8.173 329.170 0,40 6,46 7.764 186.608 380 

39.240 345.646 0,66 6,13 37.278 197.675 630 

13. 779

13� 779

128.945 1,00 5,22 13.090 

128.945 1,00 5,22 13.090-

77 .125 950 

77. 125 950

137.701- 2.109.831 0,71 6,30 130.815 1.167.928 680 

Fonte: Relatarias Fase II; Texto. 

Futura 

3.490 

3. 870

3.530

3.220

3.250

3.590 

3.670 

3. 510

3.120

3.120

3.490

CSPI 



as associadas ã qualidade da vida a serem proporcionadas pela 

infra-estrutura social e pelo arcabouço urbano representados 1 

pela infra-estrutura social de educação, saúde e lazer . 

... 

No que diz respeito a composiçao subsetorial 

da produção pode-se ver, pelo Quadro 13, que as lavouras representam cer 

ca de tr�s quartos de seu valor, esta predominância sendo mais pronunci� 

da nas Fazendas Estaduais. 

·Na apreciaçao deste conjunto de resultados

importante estabelecer-se a dissociação entre os resultantes do incremen 

to da ârea explorada e os associados â evolução da produtividade. Admi 

tir-se-ã, com base nos relatÕrios da Fase II, que a ãrea explorada atual, 

pela agricultura como pela pecuária, e dada pela fração da ãrea ocupada P!, 

los estabelecimentos representada pela relação ãrea explorada/ãrea apropri 

ada dos imóveis rurais. 

As informações disponíveis permitem 

rar-se esta dissociação da forma mostrada a seguir: 

confi� 

Área explorada (1. 000 ha) Resultados:incremento anu-

Atual Futura Incremento al (%)

Subâreas Anual (7.) (A) VBP(B) Produtividade (B-A) 

Gurgueia 574 ,6 2. 130, 7 4,5 9,9 5,4 

Fazendas 248,6 1. 159 ,2 5,3 7,7 2,4 

Fidalgo 120,4 328,8 3,4 9,3 5,9 

Total 943,6 3.618,7 � 2.2. � 

O incremento da produção a taxa media de 9,57. 

ao ano estã associado, assim, ã razão de 52% ao aumento na produtividade 



Subãreas 

Gurgueia 

Fazendas 

Fidalgo· 

Total 

Fonte: texto. 

QUADRO 13 

COMPOSIÇÃO DO VALOR DA PRODUÇÃO FUTURA POR ATIVIDADE 

Culturas Alimen Culturas Indus 
-

triais Oleagi-tares 
% nosas 

36,3 30,9 

44,9 41,7 

40,4 30,4 

39,3 

''---�-..J/ ., 

34,3 

73,6 

% 

Pecuária 
% 

32,8 

13,4 

29,2 

26,4 

-

Valor da 
- .

produção 
agropecuar1a Total 

% 1 Cr$ 1.000 

100 ,o 1. 306 .070

100 ,o 674. 816

100 · º 128.945 

100,0 2.109.831 

CSPI 

1.,,) 

.;,,. 
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e a razao de 48% ã expansao da ãrea cultivada. O aumento da produtividade' 

serâ mais pronunciado, em termos relativos, no Vale do Fidalgo, associado 

ã grande importância relativa da agricultura irrigada nesta pequena subâ 

rea. O incremento da ãrea cultivada ê mais importante nas Fazendas Estadu 

ais. O Gurguêia se situa na posição intermediaria, prÕximo da média. 

4.3 - Infra-estrutura e serviços 

Sob esta rubrica discriminam-se a seguir os 

requisitos do plano de ocupação futura em termos de estradas e energia 

abastecimento de ãgua, habitação, infra-estrutura social e serviços de 

apoio, indicando-se as normas adotadas para sua determinação e os custos 

unitãrios pertinentes, com base nos quais proceder-se-â, no item 5, a de 

terminação dos investimento� necessãrios a sua implantação. 

4.3.1 - Estradas, energia e abastecimento de agua 

4.3.1.1 - Estradas 

O sistema rodoviãrio futuro mostrado no Mapa 

IV compreende as estradas existentes complementadas pelas grandes ligações 

rodoviãrias possíveis de indicação ao nível das escalas de trabalho utili 

zadas nos planos de aproveitamento. O sistema concebido incorporou as lig� 

çÕes jã programadas nos âmbitos federal e estadual, complementando-o com 

um certo numero de lieaçÕes sugeridas. 

O traçado das ligações sugeridas obedeceu a 

critérios múltiplos de prioridade de que se indicam a seguír os principais: 



ligação entre centros urbanos e entre centros urbanos e 

vias específicas; 

36 

rodo 

população rural beneficiada p�los traçados das areas alocadas 

aos diferentes sistemas de produção; 

escoamento da produção, função também do traçado ao longo das 

areas cobertas pelos sistemas; 

prolongamento de eixos rodoviârios de apoio as areas produt� 

ras, de que ,sã-o exemplos principais a ligação Elizeu Martins 

- Jerumenha, ao longo da margem direita do Gurguéia e a liga 

ção Redenção do Gurguéia Parnagua. 

O sistema sugerido, conquanto considere a 1m 

portância das ligações vicinais, nao esgota, evidentemente, a 

destas ligações, consideradas justamente como as Únicas cujos 

tos seriam computaveis no âmbito do programa. 

totalidade 

investimen 

Procedeu-se, assim, ã estimativa das exten 

soes das ligações vicinais, ã razão de 2 m/ha SAU, do que resultaram os 

valores apresentados no Quadro 14. O custo médio das estradas vicinais e 

de Cr$ 40 mil/km. 

4.3.1.2 - Energia 

O Quadro 14 fornece igualmente os requisitos 

em linhas de eletrificação rural. Estas Últimas foram estimadas a razao 

de 9 m/ha SAU, norma derivada do atendimento a uma população nucleada em 

um perímetro irrigado com densidade de 1 hab/ha SAU. 

Esta norma incorpora, portanto, impli ci t,:une!!. 

te, as economias associadas ao atendimento de populações nucleadas. 



QUADRO 14 

NECESSIDADES EM ESTRADAS VICINAIS E ELETRIFICAÇÃO RURAL 

Estradas Vicinais Linhas de Eletrificação Rural 
Subâreas 

km i. km i. 

Gurguêia 4 .261 58,9 19.177 58,9 

Fazendas 2.318 32,0 10.432 32,0 

Fidalgo 658 9,1 2.959 9 1 
, 

Total 7.237 100,0 32.568 100 ,o

Fonte:texto CSPI 

w 
..... 
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Da aplicação destas normas resultam os requ.f. 

si tos de 7, 3 mi 1 km de estradas vicinais e de 32 ,6 km de linhas de eletrifi 

caçao rural, concen�radas sobretudo no Gurgtieia e nas Fazendas Estaduais, 

O custo médio da linha e de Cr$ 20,00/m. 

4.3��.3 - Abastecimento de agua 

O estabelecimento de normas para o atendimen 

to desta necessidade é variâvel com o grau de nucleamento da população ru 

ral. 

Adotou-se como norma o valor media 

Cr$ 100,00/hab rural, com base no atendimento a uma população 

em perfmetro irrigado. 

4.3.2 - Habitação 

Estes requisitos estao associados a 

de 

nucleada 

progr� 

mas de colonização e foram dimensionados, por PRA, pelo numero de famílias 

resultantes da diferença entre o incremento da população rural previsto e 

o que resultaria da aplicação da taxa de crescimento natural da população,

estimada em 2,8%. O custo ê de Cr$ 6.000/habitação. 

4.3.3 - Infra-estrutura social 

A Zona se caracteriza presentemente por gra_!!, 

des lacunas com respeito aos equipamentos e serviços essenciais, ao nível 

da população rural como também da população urbana� elementos de primord.!_ 

al importância, ao lado dos fatores econômicos, na determinação da "quali 
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dade da vida" da po.pulação. 

Paralelamente ãs grandes deficiências no que 

diz respeito aos serviços básicos convencionais de educação e de saúde, 

ressaltam a quase inexistência de equipamentos esportivos, de lazer e de 

cultura na grande maioria dos centros urbanos da Zona, 

Estas observações, que podem parecer 

meira vista _ superficiais, em face das intervenções diretamente produtivas 

mais imp ortantes e mais urgentes, se revestem todavia, concretamente, da 

mais alta importância: assegurar um quadro de vida agradãvel e dotar as 

aglomerações com equipamentos esportivos, culturais e de lazer, destinados 

sobretudo ã população jovem,representando importante contribuição-e sempre 

a um baixo custo - no refreamento ao êxodo rural. 

t conveniente, portanto, ressaltar que a ·  in 

fra-estrutura social que se dimensiona a seguir em termos dos serviços hã 

sicos a serem assegurados a população rural, deveria ser complementada por 

intervenções paralelas ao nível do arcabouço urbano que deverâ se superpor 

ao plano de aproveitamento. 

4.3.3.l - Equipamento escolar 

Comumente admite-se que o ensino do primeiro 

ciclo em meio rural ê corretamente assegurado ao nível de 1 classe para 

30 familias, cuja taxa de população escolarizãvel seja de 20% e que a ne 

cessidade do ensino do segundo ciclo, ainda em meio rural, ê satisfeito 1 

ao nível de 1 classe para 170 famÍlias, com uma taxa de população escola 

rizâvel de 10%. Ao nível em que se situa o presente estudo, pode-se tirar 

desses valores uma norma - objetivo de 1 classe para cada 25 famílias, cer 



Subãreas 

Gurgueia 

Fazendas Est.do PiauL 

Fidalgo 

Total 

Fonte: texto 

QUADRO 15 

REQUISITOS EM INFRA-ESTRUTURA SOCIAL 

Educação - NQ de classes 

Atual I Futuro I A "Implantar 

210 1.480 1.270 

80 780 700 

60 180 120 

350 2.440 2.090 

Saúde. - Requesitos em: 

Dispensirios ., Centros médicos 

210 105 

110 55 

26 13 

346 173 

CSPI 

� 
o
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ca de 15% do equipamento sendo destinado ao ensino mêdio. Os 

resultantes estao expressos no Quadro 15. 

requisitos 

A avaliação dos custos pode ser efetuada em 

Cr$ 60.000 por classe. 

� conveniente destacar-se a importância a ser 

atribuída ã orientaçao do ensino, que deve se voltar para as necessidades 

concretas da população rural em matéria de ensino agrícola, sobretudo ao 

nível do segundo.ciclo. 

4.3.3.2 - Equipamento sanitârio 

Considerando-se as distâncias, geralmente im 

portantes, o dispositivo sanitârio rural pode ser concebido em dois níveis: 

·uma rede relativamente densa de dispensârios, confiados perm�

nentemente a enfermeiros, dispensãrios esses que permitirao ao

medico da zona proceder a consultas periÕdicas; 

uma rede de centros medicas dotados cada um de um médico 

dente e de dois enfermeiros, oferecendo um equipamento 

de diagnÕstico (radiografia) e de pequena cirurgia. 

e 

resi 

� . minimo 

Adotou-se a norma media de 1 dispensãrio p� 

ra 175 famílias e de 1 centro medico para 2 dispensarias, sendo os custos 

calculados a partir dos seguintes valores médios: 

investimentos(incluÍdo construçao, equipamento e alojamento de 

enfermeiro e/ou medico residente): 

dispensário ·••··•••••···••··•••·•·•·•·• Cr$ 65.000 

centro medico ..........•..•...• �·•·•··· Cr$ 230.000 



QUADRO 16 

REQUISITOS EM EXTENSÃO RURAL E ARMAZENAGENS 

Subãreas 

SuperfÍci!
de Armazens 

(m2
) 

NQ Extensionistas 
Futuro 

Gurguêia 321. 716 184 26 

Fazendas 215. 841 65 13 

Fidalgo 33.659 15 5 

Total 571. 216 264 44 

Fonte: texto 

Extensao 

NQ EscritÕrios 

1 Atual 

6 

4 

1 

11 

1 
A Implantar 

20 

9 

4 

33 

CSPI 

.p, 
N 
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Os requisitos resultantes estao dimensionados 

no Quadro 15. 

4.3.4 Infra-estrutura e serviços de apoio 

Sob esta rubrica consideram-se, sucessivamen 

te, a armazenagem, a extensão rural, a pesquisa. 

4.3.4.1·- Armazenagem 

Os requisitos, expressos no Quadro 16, em 2 
m

de armazens, foram estimados admitindo-se uma possibilidade de armazename� 

to media de 2 t/m2 para um terço da produção vegetal comercializada, esta

Última estimada em dois terços da produção total. O custo dos armazéns e 

2 
de Cr$ 250,00/m . 

4.3.4. 2 - Extensão rural 

Os requisitos em extensao rural, mostrados 

no Quadro 16, foram estimados ã razão de um extensionista para 100 estabe 

lecimentos, o numero de estabelecimentos, por sua vez, sendo determinado 

a partir da relação atual número de estabelecimentos/número de famílias ru 

rais, multiplicada pelo numero de famílias futuras. 

Admitiu-se que estes extensionistas estarao 

distribuídos em 44 escritórios situados nos núcleos urbanos e nos centros 

de gerência dos projetos, 
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4.3.4.3 - Pesquisa ágropecuâria e centros de gerencia 

A pesquisa agropecuária se constitui em servi 

ço de apoio da mais alta relevância para o aperfeiçoamento tecnologico da 

agricultura da Zona, podendo ser concebida em três níveis principais: 

a) estação experimental para introdução de novas variedades e

estabelecimento de tecnologia apropriada, normalmente assoei!!;_

_da aos programas de pesquisa fundamental mais longos e dispeE-_

diosos, com resultados possíveis em geral sô a médio prazo: .

Preconiza-se uma estação desse tipo para a Zona, a ser locali

zada no Vale do Gurguéia, notadamente para apoiar o aproveit!!;_ 

menta mais intensivo que terâ lugar nas aluviões. Seu 

de implantação é estimado em Cr$ 750.000; 

custo 

b) centros de demonstração e de multiplicação, com objetivos

mais práticos e imediatos, normalmente associados ã transposi

ção de tecnologia mais convencional sem inovaçoes muito im

portantes. Dois centros desse nível sao preconizados para a

Zona, com um custo de implantação orçado em Cr$ 250.000 cada;

e) ensaios de vulgarização a serem estabelecidos em associaçao

com os agricultores em suas prÕprias parcelas voltados para a

difusão de tecnologias jã perfeitamente comprovadas previ,!

mente. Estes ensaios, por não requererem instalações fixas es

peciais, nao foram incluídos nos investimentos de implantação.

Estimou-se em 8 o número de centros de gere!!_ 

eia associadas aos projetos integrados a serem implantados, ao custo uni 

tãrio de Cr$ 600,000, 



5 INVESTIMENTOS, FINANCIAMENTO E C�DITO AGRÍCOLA 

45 

Sob esta rubrica analisam-se sucessivamente 

a composição dos investimentos e as linhas gerais de seu financiamento. 

5.1 - Investimentos 

5.1.1 - Investimentos diretamente produtivos 

Es�es investimentos, retratados no Quadro 17, 

compreendem, por subãrea o conjunto das rubricas discriminadas nas fichas 

-tipo de exploração, apresentadas em anexo. Do valor total de 6,5 bi 

lh�es de cruzeiros, a maior parcela (66%) seria absorvida pelo Vale do 

Gurgueia, a mais extensa das três subâreas, que ê também a que 

o mais elevado valor médio por ha SAU,

As rubricas mais importantes são, de 

apresenta 

modo 

geral, o des�atamento e preparo do solo, a irrigaçao, os equipamentos e a 

aquisição de animais. 

5.1.2 - Investimentos em infra-estrutura de base 

A partir das normas estabelecidas no item 4, 

os investimentos imputãveis ao programa correspondem ãs estradas vicinais, 

eletrificação rural, abastecimento de ãgua_e habitação. Os dados correspo� 

dentes estão recapitulados no Quadro 18. 

5.1.3 - Investimentos em infra-estrutura social 

Estes investimentos correspondem ãs rubricas 

educação e saude. Os valores pertinentes foram estimados com base nas nor 



QUADRO 17 

COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS DIRETAMENTE PRODUTIVOS 

Gurguêia Fazendas Fidalgo 

Rubricas . Total Total Total 

Cr$ 106 ler$ ha/SAl 
% 

.cr$ 106 ,�r$ ha/SAl
% 

Cr$ 106 jcr$ ha/SAl . 

)esmatamento e preparo de solo 1. 289, 7 605 30,6 860,9 743 49,0 223,6 680 

[mplantação e culturas peI111_! 
tentes 36,8 17 0,9 10 · º 9 0,6 4,7 14 

'-qui■ição de animai■ 506,2 238 12,0 23,l 20 1,3 36,4 111 

ln� talaçÕes 223,9 105 5,3 122,3 106 6,9 21,0 64 

�stradas internas 286,7 135 6,8 222,8 192 12,7 41,5 126 

Irrigação ·1. 113,8. 523 26,4 - - - 120,0 365 

Equipamento de tração(trator co 
lhedeira) 263,0 123 6,3 236,3 204 13,4 7,3 22 

Hateriol tracionado(arado, cuiti' 
vador, carroças, plantadeiras) - 173,0 81 4,1 106,0 91 6,0 6,9 21 

Implementas leve■ 95,7 45 2,3 63,6 55 3,6 3,3 10 

Materiais especializados( peCU,!_ 
ria) 7,6 4 0,2, 0,6 0,4 º ·º 0,4 1 

Cercas 217,7 102 5, 1. 112, 7 97 6,4 35,l 107 

Total 4.214
1
1 1. 978 100

1
0 1.758

1
3 1. 516 ,5 100,0 500,2 1. 521,0

Fontez texto

Total 

Total 
% 

Cr$ 106 ler$ ha/SAl 

44, 8 ." 2. 3 7 4, 2 657 

1,0 51,5_ 14 

7,2 565,7 156 

4,2 367,2 101 

8,4 551,0 152 

24,0 1.233,8 341 

1,4 506,6 140 

1,4 285,9 79 

0,6 162,6 45 

º·º 8,6 2 

7,0 365,5 101 

100,0 6.472,6 1.788,0 

CSPI 

% 

36,7 

_ 0,8 

8, 7 

5,7 

8,5 

19,l 

7,8 

li,4 
2,5 

0,1 

5,7 

100,0 

�
O\



mas estabelecidas no item,4, incluindo as instalações e o 

- •dos responsaveis.
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alojamento 

O Quadro 18 sintetiza os investimentos em in 

fra-estrutura social. 

5.1.4 - Investimentos em infra-estrutura de apoio 

Estão compreendidos sob esta rubrica o armaze 

namente, a extensao rural, a pesquisa agronômica e os centros de gerência, 

estimados com base nas normas estabelecidas no item 4. Os valores pertine� 

tes estão também sintetizados no Quadro 18.

5.1.5 - Recapitulação dos investimentos 

De posse dos elementos enumerados nos itens 

5.1.1 a 5.1.3 elaborou-se o Quadro 19 que apresenta a composição dos inves 

timentos totais. 

Ao lado dos investimentos diretamente 

tivas, responsaveis cerca de 82,7 do total,destacam-se, entre as 

prod� 

diferen 

tes rubricas tomadas isolada.mente, a eletrificação rural, as estradas v1c1 

nais, a educação e o armazenamento - Quadro 18.

Atente-se para o fato de que os investimentos 

diretamente produtivos compreendem, na realidade, intervenções 

mente caracterizãveis como de infra-estrutura, como ê o caso dos 

mentas e das estradas internas, e, a este título, imputãveis ao 

menta do setor publico, como se vera a seguir. 

perfeit� 

desmata 

financia 



QUADRO 18 

RECAPITULAÇÃO DOS INVESTIMENTOS (Cr$ 1,000) 

. 

Estradas, Energia e Abastecimento em ãgua Infra-estrutura 
Diretamente Social 

Subâreaa 
. Produtivos Estradas Eletrifica Abas tecimen Habitação Educação Sai'.ide . .

Vicinais ção Ru-ral to d 1 aguã 

Yale do Gurguêi.a • , 4.21.4.100 170.440 383,532 ·-20.260 · 30.120 76.200 37,800 

Fazendaa .. ·.1, 758.300 92.720 2Õ8.642 10.720 4,800 42.000 19.800 
. . 

Vale _do'i'idalgo 500.200 26. 320 59.192 2.470 - 7,200 4.680 

Total. -6.472.600 289,480. 651.366 33.450 34.920 125.400 62.280 
-·

(l) 82,7 3,7 8,3 0,4 0,4 1,6 0,8 

Pontal texto. 

Infra-estrutura e Serviços de Apoio 

Armazena Extensão Pesquisa e cen 
R 

mento tro de gere:1c1a 

80.429 8.860 4.350 

53.960 3.280 850 

8.415 900 850 

142.804 13.040 6-. 050 

1,8 0,2 0,1. 

Total 

5.026.091 

--2.195.072

610.227 

7.fl31.390

100,0 

C.SPI 

� 

(X) 
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5.2 - Financiamento 

Considerando-se a natureza dos investimentos' 

e os padrões institucionais que presidem a intervenção do Setor PÚb lico, 

procedeu-se a uma alocação dos investimentos em função das fontes de finan 

ciamento baseada nas seguintes normas: 

o setor público· assume a totalidade dos investimentos em in 

fra-estrutura de estradas, infra-estrutura social e parte da 

infra-estrutura incluída nos investimentos diretamente produti 

vos qa proporçao de 307. do custo de implantação (desmatamento, 

preparo do solo, cercas e implantação de culturas permanentes) 

e de 70% do custo das estradas internas e da infra-estrutura ' 

de irrigaçao; 

os agricultores assumem os investimentos diretamente produti 

vos menos as parcelas a�sumidas peio setor pGblico, assinala 

das acima. 

Com base nestas normas elaborou-se o Quadro 

19, que fornece a composição dos investimentos por fonte de financiamento, 

s·egundo o qual o setor publico asseguraria 44 por cento do investimento to 

tal. 

Alem do financiamento assumido pelo setor p� 

blico, este Último deveria assegurar ainda o credito ·relativo aos encargos 

assumidos pelos agricultores, com base nas seguintes normas: 

. a longo prazo, para cobertura das operaçoes a cargo dos agri 

cultores,correspondentes a des�atamento e preparo do terreno, 

implantação de culturas permanentes, cercas, instalações, es 



QUADRO 19 

COMPOSIÇÃO DOS INVESTIMENTOS POR FONTES DE FINANCIAMENTO 

Tipos de Investimentos 

1-Diretarnente produtivos

2-Estradas,energia e abastecimen­
to em âgua 

- Estr�das vicinais

- Energia

- Abastecimento d'âgua

-:- Habitação

3-Infra-estrutura Social

- Educação

- Saúde

4-Infra-estrutura e Serviços de
Apoio 

- Armazenamento

- Extensão

- Pesquisas e Centros de oper_!

çao

Total 

Fonte: texto. 

Setor Publico 

Cr$ 1.000 
-l 

% 

·2.086.800 63, 1 

1. 009 .216 30,5 

289.480 • 8, 8

651.366 19,7

33.450 1,0 

34.920. 1,0 

187. 680 hl 

125.400 3,8 

62.280 1,4 

161. 894 .!.i..?. 
.142. 804 0,6 

13.040 0,4 

6.050 0,2 

3.445.590 100 ,o

Agricultores 

Cr$ 1.000 

4.385.800 

4.385.800 

CSPI 

50 
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tradas internas, irrigação e aquisição de equipamentos; 

- a media prazo, para aquisiçao de animais;

-

a curto prazo� para as operaçoes de custeio, inclusive aquisi

ção de insumos modernos, correspondente ãs despesas correntes

(vaiar bruto da produção menos valor agregado líquido).

Com base nestas normas foi estabelecido o Qu.! 

dro 20 em que se retrata a composição dos investimentos suportados pelos 

agricultores e as despesas de custeio a serem objeto de credito agrícola , 

por categoria de crêdito. 

Estes valores sao evidentemente apenas indica 

tivas, as modificações podendo advir do ajustamento das rubricas ãs normas 

específicas que regem as operações do credito agrícola. Por outro lado uma 

parcela variãvel dos investimentos pode ser assegurada diretamente 

pr�prios agricultores independentemente do cridito agrÍcol•. 

Não obstante estas ressalvas,estes 

pelos 

valores 

traduzem a enorme diferença que separa os requisitos futuros,definidos se 

gundo estas normas,da situação atual,traduzida por um montante total, em 

1973, de apenas 15,9 milhões de cruzeiros. 
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QUADRO 20 

REQUISITOS MÁXIMOS EM CREDITO PARA OS AGRICULTORES (Cr$ 10
6

)

Financiamento dos Investimentos 
Custeio Crédi dos sistemas de exploração 

Subâre�s 
. . to a curto 

Credito lon Credito ã a me 
Total -

dio 
- prazo 

go prazo prazo 

Gurgueia 2.264,3 506,2 2. 770,5 599,6 

Fazendas 1.284,1 23,1 1. 307, l 290,5 

Fidalgo _pl,7 36 ,4 308,1 51,8 

Total 3.820,1 4.385,8 941,9 

Fonte: texto CSPI 
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6 - PROGRESSÃO DA VALORIZAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DE PROJETO 

O processo da valorização da Zona pode ser 

concebido através de uma dosagem judiciosa de programas mais difusos de na 

tureza incitativa e de projetos específicos bem localizados, caracteriza 

dos por intervenções mais maciças e concentradas, capazes de se traduzir 

em polos de desenvolvimento rural de cujos efeitos de propagação deveria 

resultar a valorização �a Zona como um todo. 

6.1 - Programas difusos de natureza incitativa 

Estes programas concernem basicamente ã ex 

pansao da rede de infra-estrutura de base (estradas, energia elêtrica,aba� 

tecimento de ãgua), de infra-estrutura social (escolarização, assistência 

medica) e de infra-estrutura e serviços de apoio (armazenamento, crédito, 

cooperativismo, pesquisa e extensão). 

Os programas, a serem estabelecidos para im 

plantação através das instituições especializadas existentes e ou a criar, 

podem ser dimensionados e alocados especialmente a partir das normas de 

atendimento e da repartição espacial dos sistemas de exploração constantes 

do plano de aproveitamento. 

6.2 - Identificação de projetos 

Os projetos específicos de valorização mais 

localizada, mais integrada e mais intensiva se revestem da mais alta impo.!_ 

tância para o desenvolvimento da Zona como um todo, por seu efeito de p�



54 

larização, de demonstração e do prÕprio processo de identificação posteri 

or de projetos. 

O Plano de aproveitamento foi concebido pr!_ 

cisamente como um quadro de referência destinado a geração de projetos, e� 

ja identificação deveria responder ã indagação bãsica de por onde iniciar, 

e, posteriormente, por onde continuar,a implantação do plano de aproveit_! 

menta. 

6.2.1 - Projetos iniciais 

Esta sistemâtica conduziu ã identificação ini 

cial dos projetos enumerados a seguir, de que se apresentam, em anexo, as 

fichas pertinentes. 

Para o Vale do Gurgueia os projetos identifi 

cados estao associados aos sistemas de exploração e ãs características das 

- ' 

areas em que estao alocados. 

O sistema CSPI-1 está associado as aluviões 

ao lon go do rio, atualmente objeto de um plano diretor, a cargo do DNOCS, 

que devera identificar proximamente, em função das potencialidades agua-s� 

los, as zonas prioritirias para implantação de projetos de irrigação. O 

projeto complementar identificado interessando mais de perto esta ârea 

do fortalecimento das industrias de transformação da produção agrícola do 

Vale. 

Como projetos integrados foram identificados 

um projeto de apoio ao desenvolvimento da pecuária, no extremo sul do Va 

le, centrado em Corrente, e outro no extremo norte, na região de Jerurne 
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nha, centrado na produção de culturas alimentares e oleaginosas.e na pecuã 

ria. 

A natureza dos problemas fundiários das Fazen 

das Estaduais conduziu a identificar-se um projeto integrado inserido na 

trama mais geral de regularização da situação das fazendas. Propõe-se 

igualmente um projeto com desencravamento da região do Media Vale do Rio 

Canindê através de ligação rodoviária apropriada. 

No pequeno Vale do Fidalgo, as areas aprese� 

tando melhores potencialidades foram identificadas anteriormente através ' 

de estudo de pré-viabilidade realizado pelo DNOCS que ali esta implantando 

projetos específicos de irrigação. Propõe, para esta subãrea, um projeto 

complementar de ligações rodoviárias e de fortalecimento de seu arcabouço 

urbano em apoio ao desenvolvimento agrícola que deverâ resultar do projeto 

do DNOCS e de seus efeitos de propagação. 

Os projetos podem ser então recapitulados: 

A) Projetos integrados:

I-1 - Apoio ao desenvolvimento da pecuâria de corte na regiao de Corren

te; 

I-2 Projeto de desenvolvimento rural integrado da região de Jerumenha; 

I-:'.3 - Valorização da ârea de "Saco do Rei11 e definição dos estudos com 

plementares necessârios ã valorização do conjunto das Fazendas Es 

taduais. 

B) Projetos complementares

C-1 - Implantação de unidades de beneficiamento da produção

ria no Vale do Gurgueia; 

agropecua 
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C-2 Estradas para o desenvolvimento do medio Vale do rio Caninde, na 

subã�ea das Fazendas Estaduais; 

C-3 - Fortalecimento do arcabouço rural-urbano e implantação de estra

das para o escoamento da produção agropecuária do Vale do Fidal 

go. 

Os projetos assim identificados estao retrata 

dos no Mapa III.Uma ficha de identificação de cada um dos projetos e for 

necida em anexo. 

Para os projetos integrados alguns indicado 

res sao fornecidos no Quadro 21. A população rural diretamente concernida 

pelos projetos integrados atinge a 36,8 mil habitantes. O investimento 

total, da ordem de Cr$ 934,8 milhÕes,a preços de 1974, corresponde a cerca 

de US$ 129,8 milhÕes. 

A soma do valor agregado bruto atualizado 

ã taxa de 10% corresponde a 1,69 vezes o valor dos investimentos. 

6.2.2 Projetos posteriores 

Os projetos indicados no item 6.2.1, longe 

de exaurirem as alternativas de intervenção, devem ser considerados como 

o mero início de um processo de identificação que deve se revestir de uma

certa continuidade. 

A identificação dos projetos posteriores, 

partir do quadro de referência constituído pelo plano de aproveitamento 

a

deveria incluir um sistema de laços periÕdicos, incorporando ao processo 

de identificação a avaliação dos prÕprios resultados dos projetos sucessi 

vamente implantados e dos programas difusos de natureza incitativa. 
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L Denominação Subárea Estado 

�.- Apoio ao desenvolvima� 
to da pecuária na Re 
gião de Corrente 

-

Gurguêia "PI 

2. Desenvolvimento rural
integrado da região de
Jerumenha Gurgueia PI 

,.. 

3. Valorizaçao da ãrea de Fazendas
"Saco do Rei" Estatuais PI 

I.QUL 

FONTE: Texto. 

QUADRO 21 

INDICADORES DOS PROJETOS INTEGRADOS 

Sup:rfi_ 
Cle 
(ha) 

89.000 

60.000 

54.000 

203.000 

Sistema 
de 

explora 
- -

çao 

CSPI-3 

CSPI-2 
CSPI-3 

CSPI-2 

População 
(1. 000 hab) Dire'ta-

mente 
produti-_ 

vo 

13 ,7" "367.570 

11 ,2 .. 302.700 

11,9 170.640 

36 ,8 840.910 

Investimentos 
3 

{Cr$ 10 ) 

Infra-es 
Infra-es Infra-es trutura 
trutura trutura e servi-
basica social ços de 

apoio 

17.568 8.520 10.912 

12.820 7.020 9.432 

12.422 7.320 7.877 

42.810 · 22.860 28.221 

Total· 

404.:570. 

331.972 

198.259 

934.801 

VAB atua 
lizado 
107. em 3 

anos

(Cr$ 10
3 

493.490 

494.509 

590.695 

1.578.694 

CSPI 

li' 
..... 
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A título de ilustração indicam-se a seguir al 

gumas linhas de exploração podendo orientar o processo posterior de identi 

ficação. 

Õtica da liberação de potencialidades: numerosos projetos integrados 

podem ser identificados posteriormente centrados na colonização 

das chapadas atravês da infra-estrutura indispensãvel de estradas, ' 

abastecimento em_ãgua e planejamento físico da ocupação. Nesta mes 

ma linha se inscrevem os projetos de valorização das aluviões do 

Gurgueia a serem identificados no âmbito do Plano Diretor e a valo 

rização das vãrias fazendas estaduais, após os trabalhos propostos 

de demarcação e cartografia de base; 

Ôtica da supressao dos gargalos: a avaliação periÕdica dos programas 

e dos projetos deveria conduzir ã identificação dos pontos de estran 

gularnento, geradora de numerosos projetos complementares, como estra 

das de desencravamento, armazenagem, industrias, eletrificação e ser 

v iços específicos de apoio. 



A 'N E X O
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Subârea: ·vale do Gurguêia 

Estado : Piauí 

Projeto: Apoio ao desenvolvimento da 

na região de Corrente 

As condições naturais da região de 

traduzidas em solos de classe 3st. com pluviometria da ordem 

60 

.. .pecuaria 

Corrente 

de 

1.000 mm e pouca variabilidade interanual (CV < 0,3), se apresentam bas 

tante favorãveis ao desenvolvimento da pecuãria, como se estipula no plano 

de aproveitamento, o que corresponde aliãs ã tendência cada vez mais pr� 

nunciada dos agricultores da regiao. 

O projeto ora proposto visa estimular e

apoiar esta tendência natural objetivando conduzir a prãtica desta ativi

dade ao grau de eficiência e de economicidade permitido pelas potencialid� 

des. 

O projeto deverã se traduzir na criaçao de um 

centro, em Corrente, apoiado, eventualmente. por um subcentro, em 

lândia, encarregado da assistência aos pecuaristas nos campos de 

Crista 

melhora 

menta genético, manejo de rebanho, assistência veterinâria, implantação 

de culturas f�rrageiras apropriadas, alêm do apoio em matéria de infra-es 

trutura, notadamente, em agua para o consumo animal. 

A ãrea coberta pelo projeto, mostrada no Ma

pa apenso, corresponde a cerca de 89.000 ha. 

A implantação do centro em Corrente contribui 

rã para o fortalecimento dessa cidade como centro regional natural do sul 

I-1
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do Vale. O projeto pode ser completado com o estudo de um matadouro regi� 

nal, levando-se em conta a vocação pecuária de toda a area circunvizinha ' 

e sobretudo a produção mais intensiva que deverâ ter lugar nas aluviões 

do Gurgueia. 



PROJETO CORRENTE 

ESCALA: 1 / 1.000.000 

- LIMITE DA AREA 00 PROJETO

l·l



Subârea: Vale do Gurguéia 

Estado : Piauí 

63 

Projeto: Desenvolvimento rural integrado da re 

gião de Jerumenha 

_A ãrea do Projeto, estimada em 60.000 ha, si 

tua-se na parte setentrional do Vale do Gurguéia, prÕxima ã cidade de Jeru 

menha, com pluviometria entre 1.000 e 1.100 mm/ano e solos apresentando 

-limitações sÕ ligeiras ou moderadas ao uso agrícola (classes 2s,2d e 3s)

A situaçao da ãrea do projeto é mostrada no 

Mapa apenso, limitada ao norte pelo rio Parnaíba e a leste pelo rio Gur 

gueia. 

A cidade de Jerumenha, que margeia a ãrea con 

quanto se trate de uma das mais antigas aglomerações do Piauí, fundada na 

primeira metade do século XVIII, ê objeto de um processo de esvaziamento , 

reflexo da precariedade das condições de vida da população da Zona do pr� 

jeto, agravada recentemente com o traçado de rodovia pavimentada 

lizando esse trecho do Vale. 

margin!_ 

A dotação da ãrea em recursos naturais e sua 

situação privilegiada, prÕxima a Floriano, conduziram, no plano de aprove.!. 

tamente, ã preconização de sistemas de exploração centrados em culturas 

alimentares e oleaginosas e na prãtica de uma-pecuâria semi-intensiva. 

O projeto contempla como grandes diretrizes 

o estudo do melhor aproveitamento dos recursos naturais da ãrea, associa

do ao fortalecimento da cidade de Jerumenha, que terã como efeito, inclusi 

I-2
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ve, o refreamento ã e!D.l.graçao por parte da população da Zona, como das 

ãreas situadas mais a montante, em direção ao centro mais urbanizado de 

Floriano, como etapa para outros destinos eventuais ou para ali se fixar.O 

projeto  estudara especialmente as possibilidades de uma exploração mais 

intensiva através da associação seco-irrigado, tirando partido da prese!!. 

ça dos rios Parnaíba e Gurguêia. 

Estudar-se-ão localmente a situação fundiaria 

e as condições da população sem acesso ã terra, objetivando-se a indicação 

das medidas mais plausíveis, visando o fortalecimento da exploração fami 

liar e a determinação das medidas capazes de estender ao mãximo os benefl 

cios do projeto âs camadas mais necessitadas da população. 

O projeto pode ser completado com o estudo de 

unidades agroindustriais interessando, alem da area do projeto, a produção

derivada dos projetos de irrigação a serem implantados nas aluviões do Gur 

guêia, a montante da ãrea. 



PROJETO JERUMENHA 

ESCALA: l /1.000.000 

- LIMITE DA AREA DO PROJETO
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Subãrea: Fazendas Estaduais 

Estado : Piauí 

Projeto: Valorização da ãrea de "Saco do Rei" 

definição dos estudos complementares 

cessârios ã valorização do conjunto 

fazendas. 
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e 

ne 

das 

A origem das Fazendas Estaduais do Piauí re 

monta a proscrição dos jesuítas em 1759. Atualmente elas estao incorpora 

das ao patrimônio do CONDEPI. As informações sobre ârea e localização 

destas fazendas são bastante desencontradas, razao pela qual na Fase II 

os estudos tiveram de ser realizados ao nível da ârea total abrangida, que 

varia entre 11.000 e 16.000 km
2 

de acordo com a fonte de informação. 

Um esquema de valorização do conjunto das fa 

zendas poderia comportar: 

1 - localização de cada uma das fazendas estaduais, a partir dos mapas 

e fotografias aéreas existentes; 

2 - determinação das condições atuais de ocupaçao e exploração de cada 

uma das fazendas e de suas potencialidades naturais; 

3 delimitação precisa de cada fazenda e cartografia detalhada para 

o estudo de aproveitamento de cada fazenda e a regularização da si

I-3
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tuação dos posseiros. 

O projeto que se �ropÕe a seguir contempla:as 

tarefas compreendidas nos itens 1 e 2;a valorização,em carâter prioritârio

e piloto,da ãrea de "Saco do Rei" e a definição dos estudos complementares

necessãrios ã val�rização do conjunto das fazendas. A cartografia detalha 

da (item 3), pode ser iniciada logo apôs a demarcação aproximada (item 1) 

para o conjunto das fazendas ou por partes,a ârea de Saco do Rei incluin 

do-se entre as prioritãrias. 

A LOCALIZAÇÃO DAS FAZENDAS ESTADUAIS SOBRE AS CARTAS EXISTENTES 

A partir das fotografias aereas existentes e 

com base nas informações do pessoal da ârea, seriam lançados em forma apr� 

ximada os limites de cada fazenda. Esta localização tem por objetivo, pe.E_ 

mitir uma caracterização preliminar de cada fazenda e definir as ãreas que 

serao objeto da cartografia de base. Os dados obtidos no campo seriam lan 

çados nas cartas disponíveis na região (cartas 1: 100.000 da SUDENE). 

B - POTENCIALIDADES E CONDIÇÕES ATUAIS POR FAZENDA 

Sob esta rubrica se inclui basicamente, ao 

nível de cada uma das fazendas, a apropriação das informações existentes ' 

complementadas por levantamentos amostrais. 

C - VALORIZAÇÃO DA ÃREA DE "SACO DO REI" 

Sem prejuízo das medidas constantes dos itens 

A e B configura-se o interesse de se proceder, de imediato, ã valorização 
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de uma ârea específica manifestamente prioritãria, levando-se em conta 

suas potencialidades naturais e sua localização, como e o caso da ãrea de 

"Saco" ou "Colônia", indicada-no Mapa anexo. 

A ãrea em apreço cobre uma superfície de 

54.000 ha, ao longo do Vale de Tranqueira, a 30 km de Oeiras, ã qual estâ 

ligada pela rodovia estadual PI-146 (antiga PI-6).

As condições favorâveis de climatologia e de 

solos permitiram a indicação, ao nível de plano de aproveitamento, de uma 

valorização centrada na policultura (culturas alimentares e oleaginosas) ' 

permitindo uma renda familiar mêdia superior a Cr$ 20 mil/ano. 

O estudo definirâ as condições da valorização 

da ãrea, a-regularização da situaçao dos posseiros, a infra-estrutura e os 

serviços necessãrios e a organizaçao da gestão do projeto, dando ênfase es 

pecial ã estruturação de um arcabouço rural apropriado (nucleamento ·da PE_ 

pulação, distâncias, serviços) e ã definição do cronograma de ocupação dos 

agricultores, em função das atividades, das estaçoes e da força de 

lho da família. 

traba 





Subârea: Vale do Gurguêia 

Estado : Piau! 
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Projeto: Unidades de beneficiamento da produção 

agropecuãria no Vale do Gurguêia 

O Vale do Gurguêia se caracteriza, com rela 

çao ao equipamento industrial, praticamente pela inexistência de unidades 

de beneficiamento da produção agropecuãria,o que restringe sobremodo as º.E. 

çÕes oferecidas aos agricultores que,desta feita, são obrigados a se limi 

tar ã prãtica de uma agricultura voltada para o autoconsumo e ã pecuâria. 

Um projeto complementar de indústrias de 

transformação se reveste assim de grande importância para o desenvolvimen 

to agrfcola do Vale, ainda mais quando se atenta para o aproveitamento in 

tensivo que resultara da irrigaçao das aluviões do Gurguêia. 

-

O projeto que ora se propoe objetiva a defi 

nição das industrias a instalar, incluindo suas características de dimen 

sionamento, localização e calendãrio de implantação. 

Com base nas atividades praticadas atualmen 

te, nas que sao preconizadas no plano de aproveitamento e nas indicadas 

preliminarmente ao nrvel do Plano Diretor do Gurguéia, em fase de elabo 

ração, as seguintes linhas de beneficiamento podem ser destacadas:

beneficiamento do arroz; 

beneficiamento de babaçu (PRA' s 1 e 2) ;

beneficiamento do leite (jusante do Vale);

beneficiamento da mandioca; 

- beneficiamento de oleaginosas.
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Subârea: Fazendas Estaduais

Estado : Piauí 

Projeto: Estradas para o desencravamento da

gião do Mêdio Vale do Rio Canindê

O Mêdio Vale do Rio Canindê situado entre 

cidades de Oeiras (9.600 hab) e Francisco Aires (417 hab) percorre um 
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re 

as 

tre 

cho de direção SE - NO da subãrea das Fazendas Estaduais caracterizado por 

uma das melhores conjugações de recursos naturais da subãrea (solos classi 

ficados em 3s e pluviometria da ordem de 900 mm) para a qual o plano de 

aproveitamento preconiza um sistema.de exploração baseado em culturas ali 

mentares e oleaginosas susceptÍvel de proporcionar uma renda familiar anu 

al de Cr$ 24.000,00. 

Conquanto servida por um caminho apenas tran 

sitâvel na estaçao seca, verifica-se, jâ presentemente, uma nítida concen 

tração da população rural ao longo do rio, atraída pelas potencialidades 

naturais da ãrea, sugerindo, desta feita, o interesse de se empreender, 

na mesma, uma açao mais concentrada e mais intensiva de desenvolvimento 

rural. 

A primeira etapa de uma tal açao,que se cons 

titui no projeto que ora se propõe, é a realização de uma eStrada permanen

O • e Francisco Aires com a Trans-Pi"ate ao longo do Vale, interligando eiras 

uÍ, com um percurso de cerca de 100 km.

C-2
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A realização desta estrada por si sã jâ se 

constituirã em fator de progresso importante permitindo o escoamento regu 

lar da produção e a melhor prestação dos serviços de apoio ã agricultura 

(extensão, crédito, insumos modernos) como primeira etá.pa de projetos in 

tegrados posteriores no âmbito da regularização da situação das Fazendas 

Estaduais (ver Ficha do Projeto "Saco do Rei"). 

Esta estrada se constituiria no eixo princi_ 

pal do Vale para o qual deveriam convergir as estradas vicinais. 



1 

l 

, . , 
PROJETO MEDIO CANINOE 

ESCALA'. 1 /1,00 0.000 

LIMITE DA ÁREA ·OO PROJETO 
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Subârea: Vale do Fidalgo 

Estado : Piauí 
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Projeto: Fortalecimento do arcabouço rural urba 

no e implantação _de estradas para o es 

coamento da produção agropecuâria do Va 

le 

O Vale ê objeto de um programa de intervenção 

do DNOCS que ali procedeu a um estudo de pré-viabilidade do conjunto 

do mesmo,o qual se traduziu na identificação das três ãreas mais propícias 

de Morro dos Cavalos, Paes Landim e são Miguel, correspondendo a 42,7 mil 

ha de sequeiro e 3,8 milha irrigados a partir de aguas subterrâneas. 

O projeto Morro dos Cavalos estã em fase de 

implantação. Para o restante da ãrea o DNOCS esta procedendo aos 

detalhados, ao nível de projetos executivos de irrigaçao. 

estudos 

Em complementação a estes projetos e ao siste 

ma de exploração preconizado no plano de aproveitamento, centrado na poli_ 

cultura e na pecuaria, avulta o interesse de se proceder ao estudo e im 

plementação de um arcabouço de apoio objetivando facilitar e tirar o me 

lhor partido dos investimentos diretamente produtivos que deverão ter lu 

·&ª! na subârea.

• ora se propoe obj e tiva 
O proJe to que organi

_ 
e deverá ser centrado em SimplÍciozar o arc�houço rural-urbano da area, q u 

Mendes, compreendendo basicamente: 

C-3
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o dimensionamento, as características e a localização dos s er

viços bãsicos de apoio; 

as ligações rodoviârias principais: SimplÍcio Mendes Paes 

Landim (40 km), Paes Landim - são José'do Peixe (40 km),eventu 

·almente complementada, na subarea das Fazendas Estaduais, com

a ligação São José do Peixe - são Francisco do Piauí - PI 146

(60 km). Estas ligações constituiriam os grandes eixos do Vale

para os quais deveriam convergir as estradas vicinais.



PROJETO ·FIO ALGO

ESCALA: 1 /1000.000 

---LIMITE DA ÁREA DO f>ROJETO
C-3
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Sistema de Exploração: CSPI-1 

Pluviometria • Atividades
(mm) : 1.000 Bãsicas Agropecuária irrigada 

Solos : 2d + 4st, 5st Superfície do
e seco-irrigada 

MÕdulo Fa."Ililiar
(ha SAU) 18 

SAU /SG (ha/km 
2

) : 757. . Densidade/ha SAU: 0,31 

Valor da Produção (Cr$/ha SAU): 2.116 

Valor Agregado LÍquido(Cr$/ha SAU): 1.110 

Investimento por ha SAU

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

do mÕdulo 

Desmatamento e preparo 
do solo(2.500 x 0,7 X 0,8)+150 

Estradas 

Cercas 

Irrigação 

Instalações 

-

Equipamento de traçao 
(tratores,colhedeiras ... ) 

Material tracionado(arado, 
cultivador 1

carroças 1 planta
deiras) 

-·

Implementas leves 

Materiais especializados 
(pecuária ... ) 

Implantação de culturas 
permanentes 

Aquisição de animais 

Total 

. 

- . Cr$ 

1.510 

160 

100 

3.300 
, . 180 

200 

190 ... 

90 

10 

50 

1.000 

6.790 

CSPI 

78 

seca 
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Sistema; de Exploração·; CSPI-2 

. Pluviometria 
(mm) 

. Solos 

. 

. 

. 

. 

800 - 1.200 

2i_;, 2d, 3s 

. Atividades 
Básicas :Policultura-Feijão,milho, 

mandioca e· oleaginosas 

Muito mecanizado 
. Superfície do 

MÔdulo Familiar . Nível TecnolÕgico: 

. • SAU/SG(ha/krn2) 
, (ha SAU) 20 

. Densidade/ha SAU: 0,28 

Valor da Produção (Cr$/ha SAU): 2.300 

Valor Agregado LÍquido(Cr$/ha SAU): 1.200 

Investimento por ha SAU 
do mÕdulo 

. Desmatamento e preparo 

, . .

do solo (1,700 x 0,8 x 0,8)+150 

. Estradas 

. Cercas 

. Irrigação 

. Instalações 

. Equipamento de tração 
(tratores,colhedeiras ... ) 

. Material tracionado(arado, 
cultivador,carroças,planta 

• deiras)
-

. Implementas leves 

. Materiais especializados 
(pecuária ... ) 

. Implantação de culturas 
permanentes 

. Aquisição de animais 

Total 

Cr$ 

1.200 

500 

300 

1.150 

500 

300 

3.950 

CSPI 



. Pluviometria 
(mm) 

• Solos

...Sistema de Exploração: CSPI-3 

: 1.000 - 1.200 

: 2d, 3s, 3st 

• Atividades
Básicas 

Nível TecnolÕgico: Mecanizado 
Superfície do 
MÕdulo Familiar 
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: Pecuãria semi-intensiva 
(1, 2 UZ/ha SAU) 

, (ha SAU) 25 
Densidade/ha SAU: 0,22 

Valor da Produçio (Cr$/ha SAU): l r 700 

Valor Agregado LÍquido(Cr$/ha SAU): 730 

Investimento por ha SAU 
do mÕdulo 

. Desmatamento e preparo 
do solO(l._700 x 0,6 x 0,8)+150

. Estradas 

. Cercas 

. Irrigação 

. Instalações (750 x 1,2)

. Equipamento de traç�o 
(tratores,colhed�iras ... ) 

. Material tracionado (arado, 
cultivador,carroças,planta
deiras) 

-

. Implementes leves 

. Materiais especializados 
(pecuária ... ) 

. Implantação de culturas 
permanentes 

. Aquisição de animais(l,2 UZ X 

5.000 x 0,3)

Total 

Cr$ 

1.000 

100 

500 

900 

500 

500 

300 

50 

50 

2.000 

5.900 

CSPI 

l 

I 



• Pluviometria
(mm) 

Solos 

Sistema de Exploração: CSPI-4 

: 700 - 1.000 

; 4s - 4st 

• Atividades
Bãsicas 

Nível TecnolÕgico: Pouco mecanizado 
Superfície do 
MÕdulo Familiar 

81 

: Milho,feijão,mandioca,algo 
dão, pecuãria(0, 09 UZ/ha sAU: 

SAU/SG(ha/km2 ) 70% 
, (ha SAU) 

Densidade/ha SAU: 
50 
o, 11

Valor da Produção (Cr$/ha SAU): 435 

Valor Agregado LÍquido(Cr$/ha SAU): 288 

Investimento por ha SAU 
do mÕdulo 

. Desmatamento e preparo 
do solo(l.700 x 0,8 x 0, 8)+150 

• Estradas

• Cercas

. Irrigação 

. Instalações 

-

. Equipamento de traçao 
(tratores,colhedeiras ... ) 

. Material tracionado(arado, 
cultivador,carroças,planta 
deiras) 

-

. Implementas leves 

. Materiais especializados 
(pecuária ... ) 

. Implantação de culturas 
permanentes 

. Aquisição de animais 

Total 

Cr$ 

1,. 200 

180 

155 

100 

10 

1.645 

CSPI 



Pluviometria 
(mm) 

• Solos

. 

. 

Sistema de Exploração: CSPI-5 

900 - 1.100 

3st, 4s, 4st 

Pouco mecanizado 

• Atividades
Bâsicas

• Superfície do
MÕdulo Familiar
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:Pecuâria em Pasto Melhorado 
0,1 UZ/ha SAU 

• Nível Tec.nolÕgico:

. • SAU/SG(ha/km2)
, (ha SAU) 200 

757. . Densidade/ha SAU:0,03 

Valor da Produção (Cr$/ha SAU): 90 

Valor Agregado LÍquido(Cr$/ha SAU): 70 

Investimento por ha SAU 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

do módulo 

Desmatamento e preparo 
do solo 

Estradas 

Cercas 

Irrigação 

Instalações 

-

Equipamento de traçao 
(tratores,colhedeiras ... ) 

Material tracionado(arado, 
cultivador,carroças,planta 

• deiras)
-

Implementas leves

Materiais especializados
(pecuâria ... )

Implantação de culturas 
permanentes 

Aquisição de animais 

Total 

Cr$ 

340. : 

100 

90 
-

. . 30 

-

-

-

10 

-

570 

CSPI 
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Sistema de Exploraçao: CSPI-6 

. Pluviometria 
(mm) 

Solos 

: 700 - 1.000 

: 4st, 5s, 5st 

. Atividades 
Bãsicas : Pecuãria em pasto melhorado 

0�09 UZ/ha SAU 

Nível Tec.nolÕgico: Pouco mecanizado 
Superfície do 
MÕdulo Familiar 

SAU/SG(ha/km2
) 70% 

, (ha SAU) 200 
Densidade/ha SAU: O ,03 

Valor da Produção (Cr$/ha SAU): 80 

Valor Agregado LÍquido(Cr$/ha SAU): 64 

Investimento por ha SAU 
do mÕdulo 

. Desmatamento e preparo 
do solo(l.700 x 0,20) 

. Estradas 

. Cercas 

. Irrigação 

. Instalações 

. Equipamento de tração 
(tratores,colhedeiras ... ) 

. Material tracionado (arado, 
cultivador,carroças,planta 
deiras) 

-

. Implementas leves 

. Materiais especializados 
(pecuâria ... ) 

. Implantação de culturas 
permanentes 

. Aquisição de animais 

Total 

Cr$ 

340 

100 

90 

.. 30 

10 

570 

CSPI 




